
Quando esteve no Brasil para uma série de 
palestras sobre a relação do trabalho com a 
saúde, inclusive em Porto Alegre, em maio 

de 2012, o psiquiatra e psicanalista francês Chris-

cupante de casos de descompensações psicológicas 

nesta constatação. Muitos estudos recentes demons-
tram crescente número de pessoas com problemas 
de transtornos mentais e tudo indica que, em breve, 
os adoecimentos mentais suplantarão as doenças 
osteomusculares (hoje a primeira no ranking) nas es-
tatísticas de afastamento do trabalho. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), cerca de 340 milhões de pessoas no mundo 
estão afetadas por depressão, 45 milhões por esqui-
zofrenia e 29 milhões por demência. Isto sem falar 

um índice cada vez mais elevado de afastamento do 
trabalho. A OMS aponta que os transtornos mentais 
estão entre as doenças mais onerosas do mundo.

Para Dejours, esta é a consequência do desejo 

do moderno apresenta novas armas para isto. Como 
as novas tecnologias que, vindas para facilitar e me-
lhorar a vida das pessoas, dando a elas condições de 
trabalhar menos, parecem se transformar em mais 
um meio de escravidão. 

 A revista virtual Caros Amigos, de julho de 
2013, informa que a pressão de estar conectado 24 

do trabalho.  “Atualmente, porém, as pessoas, em 
todos os níveis sociais, trabalham mais e têm sua 

digital e virtual, são atingidas por uma crise de so-

ciabilidade e veem suas vidas encolherem, a despei-
to do tempo médio de vida da população”, diz o 
texto. Ao ser entrevistada, a médica e pesquisadora 

coro com Dejours ao constatar que, cada vez mais, 
os transtornos mentais vêm tomando o lugar das 
doenças incapacitantes, e mesmo das doenças car-
diovasculares, nas estatísticas mundiais. “Quem tem 
meta para cumprir faz parte da população de risco 
que, a qualquer momento,  mesmo na folga, pode 
receber um torpedo, um e-mail ou uma ligação pelo 
celular do chefe”.

tecnologia que deve ser desmoralizada e, sim, enten-
der que ela foi absorvida como uma nova forma de 
exploração que faz explodir os limites das jornadas 
de trabalho. “O capital tomou para si a vantagem do 
avanço tecnológico e transformou isto em lucro. Ao 
invés de reduzir a jornada de trabalho, reduziu as 
equipes, estipulou metas audaciosas e usa os meios 
de comunicação em tempo real como forma de 
controle e de extensão do trabalho”, destaca o so-
ciólogo Giovanni Alves, professor da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp), de Marília.

estranhado. 
No modo de vida just in time tudo é feito no limite. As 
pessoas estão sempre correndo e estão encolhendo 
os espaços para as relações humanas”, acrescenta o 
professor. E avisa ser muito difícil impedir que os 
trabalhadores, sejam do setor público ou privado, 
braçais ou intelectuais, sofram uma invasão nas suas 
horas de lazer.

O psicanalista Christian Ingo Lenz Dunker, 
professor do Instituto de Psicologia da Universida-

Hiperconectividade e os danos à saúde
Segundo psicanalista, vivemos uma transição, como no início do século 19, 
com a chegada do sistema fabril e o êxodo rural. “Havia perplexidade; hoje, 
temos uma loucura coletiva”

A 1ª Conferência Estadual de Saúde do Trabalhador, 

menico De Masi. Com o tema A saúde do trabalhador 
em debate, o SUS (Sistema Único de Saúde), trabalho, 
direito, cidadania e ócio, abriu espaço para a discussão 
raramente feita entre trabalhadores. Em 2014, acon-

4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador 

O objetivo daquela conferência era debater as 
transformações ocorridas a partir das relações so-
ciais e do trabalho impostas pela sua organização 
e como impactavam na saúde dos trabalhadores. O 
debate destes temas foram o ponto de partida para 

cesso produtivo imposto pelo trabalho moderno e 
que agregava algo até pouco tempo pouco comen-
tado: o resgate da importância do prazer e do ócio 
para a manutenção da saúde.

O diretor do Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias do Fumo e Alimentação de Santa Cruz 
do Sul e Região (Stifa), João José Costa, foi dele-
gado naquela conferência. Ele lembra que os livros 

tema escolhido. “Para nós, foi importante mostrar 
que o trabalhador tem que ter tempo de lazer, que 
isto tem tudo a ver com saúde”. Onze anos depois, 
Costa constata que a realidade do trabalhador hoje 
é muito pior, pois este direito não foi internalizado 
e as pessoas estão levando trabalho para casa com 
seus telefones e e-mail. “A informatização nos trouxe 
mais trabalho”, diz.

O também sindicalista João Darcy Resende, 
hoje coordenador adjunto da 11ª Coordenadoria 
Regional de Saúde (11ª CRS), com sede em Ere-
chim, foi um dos organizadores daquela conferên-
cia. Ele recorda que houve muitos debates sobre as 

res. “Isto levava a muitas situações de adoecimen-
tos, daí pensamos que a discussão sobre o direito ao 
ócio, ao lazer, era fundamental em uma conferência 
de saúde do trabalhador”. 

O tema é pauta dos
trabalhadores

trabalho contínuo e da disponibilidade permanente 
têm produzido estragos subjetivos cujos traços clí-
nicos mais mencionados são a irritabilidade, reativi-
dade, agressividade impulsiva e transtornos do sono 
e do sonho, pois dormir seria desligar.

O problema, para ele, é a impossibilidade de 
controle social das novas tecnologias. “O celular é 
uma coleira eletrônica. Estamos numa fase de tran-
sição, como na primeira década do século 19, com a 
chegada do sistema fabril e o êxodo rural. Havia uma 
perplexidade; hoje, temos uma loucura coletiva”. 
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